
Publica-se á . Toda a ccrr s quintas-feiras 
d1rt1fida ao adsP.o':dencia deve s 
PARODIA- ministrador da er 

PREÇO COIEDll PORTUGUEZA 

s. um mtz d•!oY.~;-SO 20 RÉIS publicado 40 rfü 1 

BOITOR- ~DD CMAYES 

MI COMPOSIÇÃO 
nerva p 
81, Rua do :'lnaular 

orJ~, 81 

Lyth IMPffSSÃO 
ogr.phla A 

Jtuo "• Alma.t rtlatloa a, .J2~.J.1 

ponto de . ~~~:;-:----~==- · Terrivel . . interrog·a -çao 



2 PARODIA-COME DIA PóRTUGUEZA 

l 

&VA 
-$*·*-

Uma nova:-princeza acaba, a exem­
plo da priQi:eza Lulza da Saxonia,. 
de abandonar o seu pàlacío para se 
iigar não sabemos se a titulo provi­
sorio, se a longa vida, éom um indi­
viduo _que não é da sua condição e· 
que algumas agencias telegraph1cas· 
affirmàm ser um cocheiro, bdstao,te 
menos mythologico do que Phaeton 
e certamente menos bcllo que Apollo, 
que é \lm typQ de belleza e que, _co­
mo se sabe, tambem era coche1roy 
pois guiava o carro cb Sol no tem­
po em que este astro benefico não 
desempenhav-a ainda as suas funcgões 
de 'centro _do nosso systema plane­
tario; e tustomente succede q:ic um 
jornal, oerificando esta •sereoissima• 
escapadei francamente a a~pl_aude, c~­
mo s~pdo um acto de d1rervmcaçao 
moral que póde a{fectâr os preconcei­
tos da velha soc.iedade. mas que e$tli 
rigorosamente d'accordo com os pre­
ceitos da moderna Philosophia. 

Sem de nenhuma maneira querer 
cntràr eaí controversias que não es· 
tartàm nq programroa âe um periodi­
co como este, cuia funcção social sim­
preso;iénte consiste em fazer rir e pas­
sàr ' ?diante, seia-nos perm'ittido for­
mular !llgumas objecções não direm.os 
jâ aos pr,eceitos da. nova Philosoph1a, 
qµe' em muit~s pon.tos applaud~mos, 
-lamentando 3P.enas que elles nao es­
tejaQ:l cociverudos em lei, mas ao lou­
vor con·cedido em seu nome á prm­
ceza fugida ao nobiliario e ao proto· 
colo para os braços tão pouco nobres 
e tão resum·idameote protocolares do 
~eu cocheiro. 

O caso é este. 

Nós somos, como toda a gente, co­
mo o sr. Dias E<erreira, como o sr. Au­
gusto Fuschioi, como o mesmo sr. 
Hintze Ribeiro, profundamente de­
mocratas e não ignoramos que o se­
~ulo é essencialmente egualitario e ni 
vela dor. 

E' certo que a Revolução, de que 
.somos os netos, apenas proclamou a 
egualdade jurídica, tendo-se pruden­
temente abstido de proclamar a er;ual­
dade de condições ; mas nós não que­
remos fazer fines-pé n'este argumento 
de simples vantagem discursiva e 
admitticnos para desembaraçar o ca­
minho - com a egualdade jurídica, a 
egualdade de condições. 

Não ha princezas de sangue. 

Não ha cocheiros de praça. ·1 
1 

Ha apenas unidades, 
e na sociedi.de. 

na natureza 

Perfeitamente. 
Posto isto, nós sustentamos que na 

sua. marcha ascendente. para a Perfei­
ção, o genero humanp não c~mi.nh_a 
para a liberdade, mas pa~a ad1sc1ph, 
na e Que toda a moral que procure 
legitimamente servil-o, longe de séf 
desaffogada e pàssa,culpas', deve· lo: 
gicameote ser intolerante e escravisa­
dora. · 

O homem procura cada. •vez mais 
~ resgatar-se do instincto. Pela alma 
elle já occupa um fogar superior na 
escala animal. Pelo corpo, âinda não. 

Entre a alma e o corpo trava.se 
n' este momento uma bato lha tão gran• 
de como a que se travou na Edaqe· 
J\'1cdi11 entre Deus e o Diabo. 

Certamente nos perguntarão - on­
de? 

Essa baralha - devemos recocihe­
cel-o -· não se trava nos gabinetes 
reservados do Càfé de Paris, ou no 
quarto de cama de Emilienne d'A· 
lençon. 

Essa batalha trava-se nas cons­
cienc1as. 

Procura-se, não ha duvida, _attin­
gir a perfeição moral, não coro o ens 
godo no reino abstracto do ceu, ma­
para a real formação de um reino · 
concreto «'. humano em que as creatu· 
ras por uma 1o1ez se , entendam, se 
amem é Stjam telizês; e 'a conqujs_ta· 
d' esse reino remoto - eis o que os 
factos nos dizem - não se fará pelo 
predomínio do instincto, mas pela so­
berania da razão. 

Ora, a princeza real a quem temos 
a alta honra de nos referir-é o las­
tiocto. 

O seu caso não se nobilita por ne­
nhuma allcgação attendivd na ordem 
moral: nem um marido intratavel, 
nem um vehemente amor. 

O'um lado estava a tradição da sua 
casa, o orgulho da sua ascendencia, 
a historia dos seus brazões, o nobi­
liario, ·o Almanach de Gotha, o seu 
sangue az:ul, o seu panache- isto é, 
a Alma. 

Do outro lado, estava o cocheiro -
isto. é o Corpo. 

Optando pelo cocheiro, a princeza 
Alice não deu exemplo que possa ser 
invocado por nenhuma phiiosophia, 
a não ser, já se vê, pela philosophia da 
Thereza Phdosopha . 

Quer isto dizer que nós outros, ain­
da tão imperfeitamente . constituídos 
em sociedade perfeita, severamente 
condemnemos wdos os actos humanos 
que não se msp1rem no desejo de a 
aperfeiçoar pela espiritualidade? 

Segura roente, não! Mas o que não 
podemos fazer, sem fazer cair a so­
ciedade na desorientação, é applaudir 
cm nome de uma moral perfeita pre• 
cisamcnte aquelles ac tos que mais 
accusam imperfei.;ão. 

A princo:a Alice não significa Pro-

gre.sso, mas Retrocesso. 
Ella não reivindica cois;. ,~lguma 

nova, mas .uma coisa velhíssima. 

Ella não se cba!Da - Liberdade. 
Chama-se - Eva. 

Jolo Rnu.Nso. 

Post-Scri pi um 

Depois de escriptas estas linhas, 
as· agencias telegraphicas rectificaram 
que o cocheiro a quem se referiam 
as primeiras informações concernen­
tes á princeza Alice, seria apenas um 
intermediado entré esta e um titular 

: ítaliano, seu verdadeiro escolhido. 
Para não s3irmos qa mytho(ogia, 

- o cocheiro em 11uestão nãQ seria 
Phàeton : serla Meu:urio. • 

Não importa! 

Que a princeza Alice se tenha ex­
tra 111ado com um cocheiro de praça, 
ou com o conde de Luna, eis o que 
é perfeitamente indifferente â natU· 
reza dos caciocinios. que tivemos o 
gosto de expender. 

A priocezs, demais, não nos i(lte, 
ressa além dos indiscretos limites de 

-~i,:>a picante ancdoc.ta. - O que tão 
sómente nos interessa é a Phlloso-

·. phi'a em virtude da· quai ella nos ªP.· 
parece transfórmadjl - carne frag1! 
de mulher- na forte structura. de 
um principio. 

Nós não somos reacciónarios. Ao 
contrario, nós procuramos !ieguir na 
piugada do Progresso, adoptando com 
enthusiasmo e pressa as suas trans­
formações, as suas invocações, 11s 
suas modas, as suas manias e os seus 
casacos de abafar. 

Nós illuminamos a Bico Auer; n6s 
não somos republicano~; nós somos 
anarchistas e nós somos deputados 
da maioria; nós damos o cavaco pQr 
Cbampagne e mulheres e nós somo_s 
infinitamente tristes ; nós applaud1· 
mos Jbscn; nós adoramos Verlaine; 
nós detestamos Hugo, Lamartine, o 
pae Michelet, Musset e toda a cam­
bada romantica ; nós temos vinte an­
nos e nós estamos cheios de desillu­
sões; nós temos um livro de versos 
e nós temo3 uma peça para o D. 
Amelia; nós não 'ternos talento ne­
nhum e nós temos urna casaca do 
Amieiro. Finalmente, nós deixamos 
crescer o cabcllo e nós bebemos agua 
de Vidago. 

N'uma palavra-nós vamos com 
o Progresso. Mas se é certo que va­
mos com elle, nem por isso renun­
ciamos, a- uma ou outra vez - pu· 
char-lhe pela aba da sobrecasaca e 
perguntar-lhe para onde vac. 

J. R. 
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Tree oommlHarloa régloa 

e um peaadelo 

Os jornaes assustaram-n'os a se­
mana passada com esta noticia : o go­
verno vae crear logares de commis­
sarios régios junto ... dos hoteis. 

Duvidamos. 
As extravagancias da administra­

ção publica conduzem ás vezes a es­
tes desvarios de imaginação. 

A opinião publica vê commissarios 
régios em toda a parte, como a an­
ciedade publica, na ultima semana, 
viu balões. 

Mas eis que veem outros jornaes 
e nos dizem: 

, Os commissarios régios são tres : 
um em Lisboa, outro no Porto, ou­
tro em Coimbra. Para esta ultima ci­
dade já está ind:gitado o genro do 
sr. Pereira Dias, reitor da Universi­
dade,. 

Isto passou-se assim. 
s~bitamente tivemos a impressão 

de que estavamos no palco da Trin­
dade. Tinha-se levantado o paooo e 
nós no nosso togar, nos córos, vesti­
dos de conezão,, viamos a sala cheia 
na penumbra e espera vamos o signal 
da batuta do maestro. Era o Dei Ne­
gro e a sua calva lustrosa luz.ia sobre 
a caixa do ponto corno uma bola de 
bilhar. Representava-se uma opereta: 
do nome não nos lembramos. Não era 
a Mascotle, nem os Sinos. Era talvez 
a Perichole, ,.u a Grã Duque1a, e es­
tava em scena ( a scena figurava asa­
la de um palacio) o sr. Hmtze Ribei­
ro, vestido de Rei, sentado n'uma ca­
deira pi111ad11 que tinha servido na 
'Viagem á roda do mundo, tendo na 
cabeça uma corôa de papel, toda á 
banda sobreo chinó e na mão direita 
um sceptro que largava tinta nos de­
dos. 

O acto abrira por um côro- o cô­
ro dos synonimo~. Nós estavarnos 
nos tenores e por detraz do-J sópra­
nos, que vestiam á côrte, decotadu 
do sacro até ao umbigo e com ascos­
tellas á mostra. 

De repente, estavamos nós muito 
esganiçados a cantar, entraram ao 
mesmo tempo pela porta do fundo a' 
Amelia Barros e a Pepa, todas dé 
branco, a tropeçar nas saias e a fazer 
um alarido infernal. Percebemos ~ue 
a Amelia Barros se chamava a 'J?.t· 
ceita e a Pepa a Despt:{a, que não se 
podiam vêr uma á outra e que ambas 
eram amantes do sr. Hintze Ribeiro, 
quer dizer do Rei. 

O sr. Hintze levantou-se e as dt1as 
mulheres que se iam a pegar, separa­
ram-se, uma para a esquerda, outra 
para a direita baixa. 

: O côro, entretanto, dizia a surpre­
za que lhe causava este escandalo e 
o sr. Hintz,e Ribeiro, que não tinha 
voz nenhuma, apaziguava a compas­
so, deitando o rabo do olho para a 
batuta do Dei Negroo 

Mas a ~eceita acudiu, ciumenta 
da Pepa, increpou-lhe os diaman­
tes e os commissarios régios. Então 
o sr. Hintze, desatinando e já fóra 
do compasso, prometteu-lhe um im­
posto novo, signé Leitão. 

Estrugtu uma salva de palmas. Da 
sala disseram bis! bis! O Dei Negro 
ba1eu com a batuta, o sr. Hintze 
deu um por,t~·pé na estante do pon­
to e repetiu um couplet; e a Amelia 
Barros, que não socegava batendo 
com o leque fechado na palma da 
mão, correu então para elle, deu-lhe 
um encontrão que lhe fez rolar a co­
rôa até á ribalta e desapparecendo 
pela porta do fundo, reappareceu im­
mediatameme após com tres commís­
sarios régios espavoridos. 

Eram tres príncipes magnificos, to­
dos vestido5 de sêda e cheios de fi. 
tas e laçarotes. Cada um d'elles tra­
zia um guardanapo na gola e um pa­
lito nos dentes. A' sua entrada, a ba• 
tuta do Dei Negro poz-se a tre­
mer sobre a orchestra. Houve um 
cheio de metaes e bumbo e a Ame­
lia Barros, pondo as míios na cinta 
e indicando os ires figurões, bufou 
com ira : - Ora aqui está porque eu 
ando na espioha I ao mesmo tempo 
que a Pepa, passando-lhe á frente, 
dizia com descaro, mostrando uma 
anca soberba: -Sim senhor I Tenho 
muito gosto! São os meus commis­
sarios de boieis : os Irmãos Unidos, 
o Ribatejano, o Quatro Nações. 

Como um ~ó homem, a sala poz­
se a applaudir , o Dei Negro passou 
a mão pela calva, regosijado, e o sr. 
Hintze Ribeiro, apanhando o manto, 
f~z um gesto ao côro para que sa­
h1ssc. 

Nós escoamos-nos lentamente, fo­
mos esperar a entrada para os basti­
dores. 

E foi assim que veridicamen~e vi­
mos os tres novos commissarios ré­
gios. 

Soneto que parece triate 

Grande coisa é morrer I Entrar na cova, 
Dispensando os serviços do canteiro ; 
Sem ter um epitaphio patranheiro 
Que diga - Aqui ja; Zé, pimpão na lro,,,a 1 

Desejo ir para a valia, onde se encova 
O grande artista ao lado do aguadeiro; 
Não quero que reporter lini;uareiro 
Da mmha morte espalhe a 1nutil nova. 

Quero que alguns amigos dedicados 
(Que os achei emre os meus fados adve-) 
Digam ligeiramente contristados : 

-«Descança quem jámais foi dos perversos: 
Por castigo de estupidos peccados 
Levou a vida inteira a fazer versos I• 

9ervlooa funebrea ferro-vlarloe 

L. Mano, collaborador do 'Diar"io 
de Noticias, escreve um artigo muito 
criterioso a respeito do pouco caso 
que cm Portugal se faz dos grandes 
vultos que desapparecem nas som­
bras da eternidade, emquanto não de­
corre o tempo bastante para que es­
queçam as muitas invejas e os mui­
tos despeitos que elles haviam semea-,. 
do em vida, por cada triumpho que 
ganhavam. . 

E d' aqui tira o illustre articulista 
variadas conclusões, sendo uma d' el­
las a seguinte : que Luiz. de Camões, 
o .Marquez de Pombal e Affonso de 
Albuquerque, por já se terem passa­
do alguns seculos depois que elles vi­
veram, são ho1e considerados mortos 
de primeira classe; ao passo que Her· 
culano, Garrett, Oliveira Martins, são 
ainda considerados mortos de segun­
da classe ... 

Atteodendo a esta flagrante e in­
justa desegualdade,a Companhia Real 
dos C~minhos de Ferro Portuguez.es 
vae estabelecer um serviço regular 
de .:omboios mixtos Qara a Posteri­
dade - para que hajã mortos de to­
das as classes l 

• Notlolaa animadora• 

Dizem os jornaes affectos ao Go­
v~rno que as propostas que o Sr. Mi­
nistro da Faz.:nda tenciona apresen­
t~r ás Côrtes logo no cocr.eço da ses­
~ao parlamentar, comquaoto não se­
iam de caracter radical, formam com. 
tudo um largo plano. 

. Re_speitam essas propostas á con­
tribut~ão de registo, in :lustrial, sum­
ptuana, e de renda de casas, impos­
to de rendimento, sêllo e moeda de 
nickel ; e todas ellas tendem a obter 
augmento .de receita. 

Os mesmos jornaes accrescentam : 
,Consta-nos que o Sr. Ministro da 
Fazenda tem Já relatores para todas 
estas propostas,. 

Quer dizer : está organisada a qua­
drilha l 
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«Os homens politicos niío andam com sor­
te, Deu-lhes o pecco. As coostit.uições mais . 
robustas são abaladas nos seus fundamentos. 
De subito, os mais ~olidos ·colossos de sau­
de s~ntem-se fraquejar. A medicina inter­
vem então a interpor o seu veto contra tá,:i­
tos arligos escríptos sob uma impulsão fe. 
bril; contra as dezenas de cartas enviadas to­
dos os dias s~bre os assumptos mais varia­
d,os, contra a agitação cerebral, que nflo des­
caoça um momento, nem mesooo atravei; 
dos somnos mal dormidos, contra os emb•· 
tes e con.Hictos em que se retesam todas as 
cordas. do pensamento e do coraçlíb, aca­
bando por estalarem muitas d'ellas. 

Cllegou a vez ao sr. José Maria ·de Alpoim, 
que era um colosso de vigor e de saude •. 

Das ::!'(widade, de 27. 
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O balão -
- •Bem se vê que o Belchior e os 

seus companheiros da aventura não 
tinham andado nunca memdos na po­
litica ... , diz.ia hontem, na Arcada, 
um político a outro politico. 

- •Porquê ?o 
- cPorque não faziam caso dos 

balões de en_s_a_io_.~•---

Foguetes e mljaretee 

Appareceu Eduerdo, 
Rei dos alliados velhos; 
Estalou muito petardo, 
E, apezar do fado pardo, 
Brilhámos como uns espelhos. 

Da cerra dos mata-toiros 
Apparece o rei Jistincto ; 
Vae haver arcos de loiros 
Para gloria dos vindoiros 
E do Jayme Costa Pinto. 

Se vier rei da moirama, 
Com certeza o luzo affecto 
0 1 seus fei tios inflamma ... 
Até de Jaureis se enrama 
A loja do Gato Preto. 

Se com todos os seus luxos 
Vier cá o rei da China, 
Além de varios debuxos, 
Teremos de vêr repuxos 
Até no Alto do Pina! 

Se vier o rei de Bengala, 
Seguindo um syst, ma,.logico 
De lu~o que nos regala, 
Talvez se vistam de gala 
Os macaCl)S do Zoologico. 

Veio cá o grande Ullysses 
En~inar sabedoria ; 
Deu cebo das camelices ... 
Mas não venceu brejéirices 
No cimo da Cotovia ! ... 

Ou eU"sou asno profundo 
(E Deus me livre de tal l) 
Ou todos os reis do mundo 
Vêm almoçar ao Dáfuodo 
Para honra de l?ortagal 1 

Parabens aos fados dêmos 1 
O paiz é de fartura ! ... 
Se tantos amigos vemos, 
E' que e pão, que nós cá temos, 

, Nem todo é de serradu,a. 

PARODIA--COMEDIA PORTUGUEZA 

A• o laHes altas 

A noticia de que uma princeza 
fugira com o seu cocheiro alarmou 
as classes do bom-tom. Achou-se o 
caso impertinente e estranho. 

Tambem nós achamos o caso mui­
to estranho. 

Não por ter a princeza fuitido com 
o cocheiro; mas por ter fugido só 
com o cocheiro. 

O natural era que fugisse com o 
o cocheiro - e com o trintanario. 

Um eplaodlo alegre 

As irmãs Suggia andaram cumpri­
mentando algumas das nossas redac­
ções de jornaes antes de partirem 
para o Porto, e agradecendo, como 
pessoas bem creadas, os justos elo­
gios que aqui lhes fez a imprensa. 

Foram tambem á redacção do Cor­
reio Nacional. 

O porteiro perguntou-lhes o que 
desejavam, e quem tram; e foi par­
ticipa-lo ao Doutor Mendes Lages: 

-•Estão ali duas irmãs que dese• 
jam falar com um dos senhores da 
redacçâo ... • 

-«Mas irmãs de que especie: hos­
pitaleiras, contemplativas, ou quê?• 
perguntou o Doutor. 

-•Isso agora é '1ue cu não sei ... 
explicava então o porteiro.-Vêm am­
bas á paisrna I• 

Fazer oolherea 

Apparcccu agora nas livrarias um 
opusculo que tem este titulo: O que 
é, e o que deve vir a ser o sargento. 

Muito tempo é o que se perde com 
coisas inteiramente inuteis. 

P ois o sargento o que é ? 
Sargento 1 
E o que deve vil- a ser ? 
••. Alferes! 

Ultimo recurso 

Minha sogra, atroz mulher, 
Natural de Lava,rabos, 
Teima tanto no viver 
Que é incapaz de morrer 
A' força da mil diabos 1 . . . 

Quatro indigestões de ervilhas 
Já ferrei á minha sogra; 
Oei,lhe veneno em pastilhas . .. 
E passa ás mil maravilhas, 
Saude perfeita logra ! ... 

Bons sapatos ella usava ; 
E fui pôr tachas nos dois 
A vêr se ella es.;;orregava, 
Se sobre as pedras tombava, 
Quebrando a pinha depois 1 ... 

Em aziaga sexta-feira 
Levei-a até ao Dáfundo, 
A vêr se uma bebedeira 
Me faria a milagreira 
De a levar p'ra o outro mundo ! ..• 

Mettia-• em danças modernas, 
Dançadas em mi! quiotae~ 
Ao som de modinhas ternas, 
P'ra que ella quebrasse as pernas, 
Se não podesse ser mais J ••• 

De viver nunca se farta, 
A ser elerna se atreve 
A senhora D. Martha 1 ... 
Não ha um raio que a parta 
Nem um diabo que a leve 1 .. 

Tanto este caso me rala 
Que até jA ando azuloio, 
'fartamudeio na fala ... 
E resolvi ensina-la 
A passear no comboio 1 .•. 

P'ra que de riso me espoje, 
Esmagada como a rã 
A negra vida lhe foge , . . 
E, se não mMrer inda hoje, 
Morre Jeeeno ámanhã ! 

V&NANCIO, 



A deaforra 

O Correio Nacional emprehendeu, 
na semana passada, uma pequena 
campanha contra a memoria de Eça 
de Queir<~z, começando por affirmar 
q~e o romancista da Relíquia se li­
mitara, em toda a sua obra a des­
cobrir e a ap_regoar as mizeria~ e pus­
tulas da sociedade em que viveu. 

Esta campanha é attribuida, com 
algum fundamento, ao Reverendo Pa­
dre Amaro, que é hoje, como se sa­
be, um dos esteios ao Partido Nacio­
nalista, e collaborador assiduo do 
Correio Naci<111al. 

Prova de m ulto amor 

Na loja do meu barbeiro 
Hontcm informado fu: 
De que todo o aguadeiro 
Aprende a tocar pandeiro 
Com uln maestro de Tuy. 

Que esses senhores de chancas 
Com pezadissimas solas, 
Vão dar exercicio ás ancas, 
Vestindo camisas branc•s, 
Dançando com castanholas. 

Que lá desde Rilhafolles 
'1'é á rua da Bombarda, 
Vibrada por mãos não moles, 
A linda gaita de folies 
Vae soltar hymnos em barda, 

Que a casa do Gargamallo, 
De ftores ornando a meza, 
Fazendo festa de estalo . . . 
Um bodo de arroz de gallo 
Dará a toda a pobreza. 

Que todos vistam collete 
Com bandas feitas de riço 
De cõr egual ao barrete .. . 
E que nenhum faça frete 
De pau e corda e chinguiço. 

Que lá na Ribeira Nova, 
On<!e o peixe se salpica, 
Haja dança, ao som da trova, 
Cupaz de metter na cova 
A propria Da11ça da 'Bica. 

Que possa o rei tomar notas 
Na carteira toda bella, 
De que os grandes patriotas 
São os filhos das devotas 
De Tuy e de Redondella 1 

Será um festejo bcllo, 
Prova de entranhado amor ... 
Mas eu peço mais -appello 
P'ra que não falte o Frascuelo 
E um toureiro matador l 

MA1.4QU1AS, 

Emflml -
Descobriu-se um meio de comba­

ter a doença do somno. 
Estamos sal vos ! 

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

O B onus U nlverael 

Depois dos signé Leitão; appare­
cem agora nas co,-beilles de noiva os 
signé Abreu e os sig1zé Cunha. 

Applaud1mos. 
Só_mente1 emendemos que este ver­

dade~ro reg1men de protecção ao com­
mer~10 deve estender· se a todo o ge­
oero de estabelecimentos. Será gtato, 
por exemplo, lêr d'ora avante; 

Do primo do noivo- uma caixa de 
collarinhos dé ida e volta, signé Pit-
ta. t---------------

CASA PORTUGUEZA pa prima da noiva- uma duzia de 
lenços de assoar, signé Lopes Sequei­
ra & r:.• 

Do seu creado Pedro~ um kilo de 
passas de Corimo, signé Je1•011ymo 
Martins & Filho. 

Da sua creada Augusta-um bou­
que~ de flores, sig11é Pr·aça da Fi­
gueira. 

E assim de seguida. 
. ' D'esta fó,ma, os interesses do com­

~ercio ficariam. para todo o sempre 
vinculados aos mteresses d? Hymi­
neo, e os negocrnntes de Lisboa po­
deriam então annunciar - o 'Bo11us 
Universal. 

Uma 2xpedlçi!o . . lyrl~o 

Os jornaes publicam o sejluinre te­
legramma: 

Ge11ova, 27 - Acaba de partir para 
Lisbpa, o paquete '1{0011, da Nord­
deutscher Lloyd (carreira do Oriente) 
.'!jUe conduz. a companhia do theatro 
de S. Carlos. 

Não parece uma companhia Iyrica. 
Parece uma expedição. 

O cumulo de pintura 

Pintar uma paisagem na téla da 
discussão, 

Demaalada lnspecoão 

O Governo vae augmentar as func­
ções publicas, creando alguns novos 
funcc1onarios que terão a designação 
de - in~pectores de hoteis. 

Mas o que tem o Estado a inspec­
cionar nos hoteis ? 

Sim, diga-no~ ! O que tem o Es­
tado a inspeccionar no Hotel Moniz 
- por exemplo ? 

Papelaria e typographia 

José Nunes dos S a ntos 
Su ccs,;or de NANUEL 01 SILVA 

N.• 14/ephqnfco no-E,tderef<> telegraphico Papellypo 

G.r•nde, t <H t untnló de p~· Trabalhl)t 1ypograpbicot 
PAPELARIA 11 · T,YPOGAAPHIA 

r::~ ~:f :~~;;:~:r:sJ:~ff~~ tm tod.o~ ~s generos 
e to.sos os ariigO::$ prt<:iso, l mprcssou a c6re,., ou· 
nu t&eolu. ro, prtl.t e ~obre 11etim. 

Papelaria: Rua de S. Roqi.e 139 e 141 
. OJ1ici11a typographica: R. das Gaveas, 69 

• LISBOA 

ENCADERNAÇÃO 
Simgtu e de lux.o, eirtou:.gcns-, dour:tdos cm fiuu; pa .. 

d~ :! ;:v~r~':, r: ;:,?r6~!~ade d e: pellu. Q:,a p,·em/4. 

, 

Paulino Fe rreira 
1261 Rua Nova da Trindade, 182 

Callisla 
pedieuro 

JERONYMO FERNANDES 
Empre&J1dodt1 ca,a OrnelltU 

a. mu 11m, te, 1.• 
(Prenle para o ChtadO) 

Et~!~:!~~~~~nf;dcca~~º:.: 
pelos mai~ moderno- oroce, .. 
~os a1é liojc C'Ol'lhecidos. 

sit.e ote con,ulto: io pttra ~e ~=~tit!~ºd::b~!~~t"ei,~~ 
mil•gru qoe ~H se opl."r.,m. 

Da, o a,$ da tarde 

POR 600 RÉIS 
Ser photographo ! 

Apparelho completo'°'" tect$$orros, livro e,cplketl­
;~o!!!i':(,n~\1f,.qutt quer tirar retratos. por 6óo rei,. 

Pedir catt1lo~·o1 illu~tr-ados. Cepas para a encaderna­
çlo d•c,4 Pa'f'fX/1a, 1.•, 2.• e 3.• anoo. E mpaste 200 rifs. 

Alve" &.1". l'er1·eira. 
220, Rua Aupusta. 222 



......... :~~ .J~,,:. - ~ 1,...~ .. 
A Sociedade patriotica Primeiro de Dezembro eatt ensaiando no Palacio do Coade de Almada, o hymno a eatau­

ração, que, em homenagem ao rei de Hespanha e por ocuaião da sua visita, será esecutado de pernas para o ar, como 
convém ao melindre da aituaçio. 


